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bolico e aquelle em que ha já uma parti­
cipação renal.

42.) O primeiro pôde subdividir-se e1U
syndronle edematoso e edematose lipenlica.

43.) O segundo se observa na nephro­
se lipoidica e na nephrite diffusa.

44.) A nephrose li poidica pôde ser
considerada conlO uma 3a etapa na pro­
gressão do syndrolue.

45.) Esse syndrome pôde C0111plícar
uma nephrite.

46.) A theoria que procura explicar
o syndrome por uma impernleabilidade re­
nal electiva para o chloreto de sodio não
pôde ser adnlittida.

47.) Na retenção chloretada é o ionte
sodio que corresponde á hydrophilía.

48.) O edenta 1)el0 bicarbonato de so­
dio é unla demonstração disso; a explica­
ção de vVidal de que este favorece a re-

tanção chloretada não satisfaz, e princi­
palmente não está de· accordo com a sua
theoria de imperuleabilidade renal,pois r

nesse caso seria deternlinando esta que o
biearbonato agiria, o que não é exacto.

49.) O factor geral, metabolico, é mais
importante do que o factor rena1.

50.) Apropria .prova da eliminação
eI:l escalões mostra que o rÍlll não é im­
penueavel ao sal, pois a curva deste, eD1­
bora nlais tardianlente, se normalisa.

51.) A retenção aguda dos chloretos
em C6'Ttas affecções pulmonares nlostra o
valor do factor nletabolico.

52.) A albuminuria não f~ causa, n1as
effeito, da baixa das proteinas do sangue.

53. O papel da parede capillar, em­
bora real, não é predominante.

54.) Os edemas d0 origem hepatíca
têm talvez a sua explicação en1 un1. dis­
turbio lipoidico.

'J~omena.&em ao professor Frederico Falk

Inauguração do laboraforio de Analyses Clinicas annexo á Pharmacia Allemã
A's 17 horas do dia 3, com a presen{~a

de luuitas familias, cOlnmerciantes, índus­
trialistas, nledicos, entre os qnaes encon­
traValu-se os professores Sarmento Leite,
director da Paculdade de ~ledicina, Octa­
cilio Hosa, Paula Esteves, Ney Cabral, Erwin
Presser, drs. Jósé Ricaldoni, Mario Staedter,'
Carlos Hofmeister, Luiz Kühl, José Steidle,
Augusto Etzberger, H. Eichenberg, R. Enck,
Coelho Borges, Jorge Fayet, Andréa Kira­
lyhegy, Marcello Haendel, Bruno Kuenne,
João Kern, A. Nien1eyer, De Ahna, Djalma
Jobin1, V. Nitsche, M. Cauduro, FI'. .Müller,
e muitos outros, presente o senhor Consul
Allen1ão, Consul Argentino, o presidente
da Liga das Sociedades Germanieas, o sr.
P. Gottschalk, os senhores João Baptista
Ervedoza, Bduardo Danner, A. G. W.
Mücke, Christiano Nyggard representante
da casa Schering, os srs. Eckert e Seidel
representantes da easa John Jürgens & Cia.,
representantes do Correio do Povo, Pede­
ração, Diario de Notieias, Deutsches Volks­
blatt, Neue Delltsche Zeitung, os srs.Pre­
derico Mentz, Frederico Trein, Frederico
H. Sperb, dI'. Victor Sperb, Ludwig Al­
brecht, Feodor Jacobi, Guenther Pfeiffer,

Frederico Hofrneister, Phco'. Sady B. HOI­
meister dI'. B. Hofmeister, Theobaldo Kra­
nler, Hans Tjienau, Otto Zeschky, H. Theo
lVIoeller, Rudi Moeller, Major Augusto Kocl1,
Theodoro Albrecht, Hans Eggers, dI'. Ar­
thur Sperb, cel. Germ. Pertersen, e 111uitas
outras pessoas a111igas da casa e do home­
nageado; foi inaugurado, 11lll11a das depen­
dencias do Laboratorio de Analyses, o re­
trato do professor Falk, bem como offe"'
recido pela firma Rodolpho Albrecht uma
lelllbrança áquelle clinico, que, durante 26
annos e lueio, vem trabalhando junto á
Pharnlacia Allenlã.

O professor Palk foi saudado pelo dI'.
A. Galvão, director do laboratoriG.

E1n Slla aliocução, o prof. Galvão sa­
lientou os n10tivos daquella reunião, fa­
zendo então elogiosas relerencias ao home­
nageado.

Em seguida fa110u o senhor Consul
A11en1ão, que, eg1lallnente saudou o pro­
fessor Falk, salientando o facto de tanto
o homenageado, como o proprietario da
Pharmacia Allemã serem dois homens de
origenl allemã, os quaes orgulhavan1 á colo~

nia allemã, un1 como professor de uma
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actividade no Laboratorio de Analyses Cli ..
nicas ào dI'. 'Valdemar Castro. .

O Laboratorio de Analyses Clinicas~
annexo á Pharmacia Allenlã, conta com
optimo material, representado por micros­
copios, colori metros, apparelhos de dissec­
çào, apparelhos de microphotographia, mi­
crotomos etc, todos dos typos mais aper­
feiçoados e recentemente adquiridos na
firma John Jürgens & Oia.

As salas de trabalho fartamente illu­
rninadas, apresentam-se caprichosan1ente
montadas, com mobiliario todo eS111altado,
pisos e mezas dó mozaico.

O Laboratorio de Anal vses Clinicas
as~im installado Clll salas cllmpletal11ente
independentes do cm:po da Pharmacia, pe­
las suas condições materiaes e pela sua.
organisação, deixou em todas as pessoas
presentes a 111elhor impressão.

Tendo a Faculdade varias institutos
annexos, no mesmo relatorio encontram­
se os prindpaes informes relativos ao
Instituto Pasteur, Instituto Oswaldo Cruz,
Instituto Anatoll1ieo, benl como da biblio­
theca.

Ü relatorio apresentado pelo Director
da Paculdade, ao lado da demonstra~~ão

precisa da absoluta organisação nos servi­
ços daquellaF'aculdade, põe benI 8111 re­
levo o prestigio crescente conquistado pela
F'aculdade ele l\ledicina de Porto Alegre,
a qual comq sabemos foi equiparada ás
officiaes eTn 1.0 de Setembro de 1900 e
l.0 de Março de 1916.

G-ratos pela gentileza da reJ11eSSa do
referido relatorio.
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Quer v:. S. empregar em seu
um lubrifjcan.te de alta quali.. 8.alt lilmore"
dade? Preflra os productos ~9

Acon1panhado de nn1 officio do sr.
dI'. Secretario, recebemos o relatorio da
Faculdade de Medicina de Porto Alegre,
apresentado em. 31 de Dezembro de 192G
pelo director prof. Sarn1ento Leite.

A minuciosa narrativa dos trabalhos
escolares e das prineipaes occureneias do
anno de 192t) acha-se enfeixada e1n 70
paginas, onde constam a resenha do anDO
lectivo, fiscalisação, leis do ensino, relação
do nl1rnero de aulas dadas, relação do n11­
lTlero de alumnos matriculados em cada
curso, quadro do corpo docente, premias
escolares, transfereneias, commissões eX<t­
rninadoras, rnappas demonstrativos dos re­
sultados de exames, collação de gráo,
concursos, sessões de Congregação, rela­
ção dos visitantes, relação dos auxiliares
de ensino, nomeações, transferencias, pro­
n10ções, ~icenças etc etc.

Faculdade e outro con10 chefe de um im­
portante estabelecirnento con1mercial.

Findas as saudações, após a visita ás
diversas installações do novo laboratorio,
forarn servidos aos presentes finos doces
e bebidas.

O novo laLoratorio acha-se dividido
em 3 secções rigo:rosaIl1ente installadas e
assin1 distribuidas: secção de bacteriolo­
gia, sec<,)ão de sorologia e secçào de chi­
mica. A primeira acha-se a cargo do prof.
(hlvão, chefe da secção de microsGopia
do Instituto Oswaldo Cruz de Porto Ale­
gre; a segunda ao proL Paula Esteves,
chefe do serviço do lTleSmO Instituto; a
terceira a cargo do senhor Pascal Pereira
e Souza, pharmaceutico diplomado pela
Faculdade de Medicina de Porto Alegre,
e que durante algunl tenlpo exerceu sua


